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Bicudo versus algodão

O algodão, originário da América Central, é uma cultura importante no
Brasil desde a chegada dos portugueses. O algodoeiro-herbáceo (Gossypium
hirsutum L. var. latifolium Hutch) foi particularmente produtivo nos estados do
Paraná, de São Paulo e da Bahia, e o algodoeiro-arbóreo (Gossypium hirsutum L.
var. marie-gallant Hutch), no Nordeste (Pernambuco). Juntos, eles formaram a
base da economia brasileira por quase um século. Nos últimos 15 anos, no
entanto, a produção de algodão vem decrescendo continuamente. O Brasil, que
já foi um grande exportador, é agora um dos maiores importadores de algodão
do mundo, a um custo anual de milhões de dólares. O declínio foi devido, em
grande parte, à invasão do bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis), espécie
nativa do México ou da América Central (Pierce, 1998). O bicudo-do-
algodoeiro provavelmente entrou na região de “carona” em material vegetal
importado. Ele foi detectado pela primeira vez em 1983, nos estados de São
Paulo e da Paraíba, e sua dispersão pela maioria das áreas produtoras de algodão
foi incrivelmente rápida. Em 1991, todos os estados brasileiros produtores de
algodão já estavam infestados (Lukefahr et al., 1994).

Vassoura-de-bruxa versus cacau

Recentemente, em 1985, o Brasil era o segundo maior produtor de cacau
(Theobroma cacao) do mundo, depois da Costa do Marfim, na África. O
equilíbrio, entretanto, reverteu-se. A Costa do Marfim agora produz 43% do
suprimento mundial, e a produção brasileira caiu de 21% do suprimento
mundial, entre 1985 e 1986, para apenas 9%, entre 1989 e 1999 (Gray, 2000).
A produção na Bahia caiu de 378.000t entre 1990 e 1991 para 118.700t entre
1999 e 2000 (Gray, 2000). A competição global foi parcialmente responsável por
essa perda, assim como a disseminação da praga da vassoura-de-bruxa, uma
doença causada por um fungo (Crinipellis perniciosa) que se espalhou a partir da
Amazônia e agora está presente em 98% das fazendas de cacau do estado. As
estimativas das perdas econômicas para o Brasil nos últimos sete anos variam de
US$400 milhões a US$1 bilhão, e as da perda de empregos, de 50 mil a 250 mil.
No ano de 2001, o Brasil gastou mais de US$61 milhões com a importação de
cacau (Los Angeles Times, 2001).

Invasão de braquiárias

Várias espécies de gramíneas (braquiária, capim-d’angola) do gênero
Brachiaria (B. mutica, B. decumbens, B. brizantha e B. humidicola são as espécies
mais comuns) foram trazidas da África como forragem e tornaram-se invasoras
nas pastagens de todo o Brasil. Elas também foram utilizadas em programas de
revegetação associados à construção de estradas. As plantas dominaram grandes
áreas de campos, savanas, áreas úmidas e áreas florestais convertidas para a
agricultura. Nos campos do sul, como as espécies nativas contêm maiores
proporções de proteína do que as braquiárias, as invasões resultaram em menor
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produção de leite e carne (Fabio Rosa, com. pess., 2001). Na costa Atlântica do
estado do Paraná, essas espécies freqüentemente invadem pequenos córregos,
transformando as condições para a fauna aquática.

Impactos na saúde

Uma espécie exótica invasora pode também afetar a saúde dos homens, das
plantas e dos animais. Os patógenos e parasitas podem, eles mesmos, ser espécies
exóticas invasoras ou podem ser introduzidos por vetores invasores (Bright,
1998). Recentemente, a febre aftosa tornou-se uma grande preocupação em
muitas regiões do mundo (Enserink, 2001). A peste bubônica, espalhada por
ratos exóticos que carregam pulgas infectadas, é o caso mais bem conhecido da
história. A cólera (Vibrio cholerae) e alguns dos microorganismos que causam
florações de algas nocivas podem ser transportados e liberados a partir da água de
lastros carregada por grandes navios (Wilson, 1995).

Uma das doenças tropicais predominantes, a esquistossomose, foi trazida da
África para a América do Sul durante o comércio de escravos (Desprès et al.,
1993). Causada por um platelminto do gênero Schistosoma, a esquistossomose é
a segunda doença tropical mais difundida no mundo, depois da malária. Estima-
se que de 150 a 200 milhões de pessoas estão infectadas em todo o mundo
(WHO, 1998). Três caramujos de água doce (Biomphalaria glabrata, B.
tenagophila e B. straminea) são os principais responsáveis pela sua transmissão. A
infecção causa doença crônica do trato urinário e freqüentemente resulta em
cirrose hepática e câncer de bexiga. A doença é mais difundida entre as crianças.
Sua incidência é maior no Brasil, com três milhões de infectados (WHO, 1998),
e a distribuição da doença corresponde aproximadamente à distribuição da Mata
Atlântica e de parte do Cerrado e da Caatinga (Figura 33.3).

As migrações de pessoas vindas do Nordeste do Brasil têm ampliado a área de
infecção para outras regiões (WHO, 1998). A disseminação da esquistossomose
para o norte do Paraná é relativamente recente. Essa região, antes florestada, foi
colonizada em 1867 por emigrantes vindos de São Paulo e de Minas Gerais.
Após o estabelecimento das plantações de café em grande escala, nos anos 20,
novas imigrações seguiram dos estados do Nordeste, o mais antigo foco de
esquistossomose (Paraense, 2001). As mudanças ecológicas devidas à construção
de barragens (ver Capítulo 37) têm sido responsáveis pelo aumento da doença
em vários países.

O caramujo-da-malásia (Melanoides tuberculata), amplamente utilizado em
aquários, foi introduzido para controle biológico de caramujos de água doce
(Biomphalaria spp.) em várias partes da Mata Atlântica, incluindo o Rio de
Janeiro, São Paulo e Minas Gerais (De Marco, 1999; Giovanelli et al., 2001).
Esses caramujos competem por alimento com os caramujos hospedeiros e
também devoram seus ovos. Infelizmente, o caramujo-da-malásia é, por sua vez,
um hospedeiro intermediário para outros parasitas, especialmente um trematóide
(Paragonimus spp.) que também afeta o homem. A paragonimíase ocorre por
meio da ingestão de crustáceos crus infectados (um segundo hospedeiro
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Figura 33.3. Distribuição da esquistossomose e de seus vetores no hotspot Mata Atlântica.

intermediário), uma prática disseminada entre os pescadores e as populações
ribeirinhas ao longo do rio Paraná e do rio Grande (São Paulo), no Brasil
(Giovanelli et al., 2001).

Desafios para a prevenção e o controle das invasões

A prevenção e o controle das espécies exóticas invasoras apresentam muitos
desafios científicos, éticos e políticos (McNeely, 2001). O processo de invasão é
freqüentemente complexo, resultando em considerável incerteza científica
(Bright, 1998; Bright, 1999; Mooney e Hobbs, 2000). A implementação de
medidas efetivas de prevenção e controle pode custar caro e requerer novas
abordagens políticas, assim como avanços significativos no conhecimento
ecológico e no manejo dos recursos naturais (Shine et al., 2000; McNeely et al.,
2001; Wittenberg e Cock, 2001).
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Como todo país é importador e exportador de bens e serviços, todo país é
também facilitador e vítima da invasão de espécies não nativas. Além disso, as
espécies exóticas invasoras não são apenas levadas – intencional ou inadvertida-
mente –; elas podem mover-se sozinhas. Assim, uma vez que se tenham
estabelecido em um país, elas representam uma ameaça para toda a região, assim
como para os parceiros comerciais e para todos os países localizados ao longo da
rota comercial (McNeely et al., 2001; NISC, 2001). À medida que a demanda
por comércio internacional, turismo e viagens aumenta, a tarefa de minimizar a
dispersão e o impacto das espécies exóticas invasoras torna-se mais desafiadora, a
menos que ajustemos nossos valores e desenvolvamos uma nova ética e uma nova
responsabilidade (Hattigh, 2001; Reaser, 2001).

Mais de 40 acordos internacionais e numerosos códigos de conduta tratam
diretamente das espécies invasoras (Shine et al., 2000). Poucos países, no entanto,
desenvolveram políticas nacionais bem coordenadas e programas para gerenciar o
problema. Os países vizinhos e os parceiros comerciais estão freqüentemente
desinformados sobre as políticas e as práticas uns dos outros (NISC, 2001).

Os métodos para limitar a disseminação das espécies invasoras são contro-
versos. Alguns grupos de defesa dos direitos dos animais opõem-se à erradicação
das espécies exóticas invasoras, especialmente os grandes mamíferos (Low, 1999).
A aplicação de pesticidas, como o uso de DDT para controle de mosquitos em
regiões infestadas por malária, traz à tona a preocupação com a saúde humana
(Bright, 1998; Parker, 2001). E alguns cientistas e grupos ambientalistas temem
que os agentes de controle biológico (organismos vivos importados para controle
de pragas) representem um risco maior que o já criado pelas espécies exóticas
(Bright, 1998; Strong e Pemberton, 2000).

Oportunidades regionais: avaliação e
planejamento estratégico

É claro que nenhum país será capaz de ser bem sucedido em lidar com seus
problemas domésticos com as espécies exóticas invasoras a menos que se engaje
ativamente na cooperação internacional. Devem ser estabelecidas parcerias
multisetoriais que incluam os governos dos países vizinhos e daqueles localizados
nas rotas comerciais, organizações intergovernamentais, indústrias (especialmente
as florestais e aquelas ligadas à agricultura e à aqüicultura), organizações não-
governamentais e agências financiadoras. No caso da Mata Atlântica, será
particularmente importante encorajar a participação das agências que gerenciam
as numerosas áreas protegidas da região.

Para lidar de maneira efetiva com a ameaça que as espécies invasoras repre-
sentam para a Mata Atlântica, recomendamos cinco prioridades de ação ime-
diatas:

1. Realizar uma avaliação básica das espécies exóticas invasoras e dos
projetos existentes para essas espécies na Mata Atlântica.

2. Identificar, ordenar e monitorar os vetores e as rotas pelas quais as
espécies exóticas invasoras entram na Mata Atlântica.



403Visitas indesejadas: a invasão de espécies exóticas

3. Contribuir, com as informações resultantes dessas ações, para a Rede
Interamericana de Informação em Biodiversidade (IABIN; http://
www.iabin-us.org/) e para os bancos de dados do Instituto Interame-
ricano de Cooperação Agropecuária (IICA).

4. Compartilhar essas informações com os elaboradores de políticas para a
região, bem como por meio da Convenção da Diversidade Biológica
(CBD; http://www.biodiv.org) e da Convenção Internacional de Proteção
das Plantas (IPPC; http://www.fao.org/legal/treaties/004t-e.htm).

5. Desenvolver e implementar um plano para detectar precocemente a
introdução de espécies não nativas na Mata Atlântica e para responder
rapidamente a elas. Incluir os guarda-parques e os guias de ecoturismo
nas equipes encarregadas de realizar essas tarefas.
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